
4  INFORMAÇÕES (Continuação da pág. 3)  MISSAS Dia Hora Intenções 12 Seg 18 Teresa Rodrigues e marido; Maria da Conceição de Jesus; Pais de Luís Ruas; José Carlos Fernandes Cerqueira, avós e sogro; Manuel Rodrigues Montes; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa, pai e sogros; Teresa Gouveia Machado, marido e filho; Júlio César Moura; José Albuquerque de Castro; Belmira Rodrigues Machado e marido; Intenções de Lurdes Moreira; João Fernandes e esposa; Em ação de graças a S. José 13 Ter 18 Valdemar Pimenta da Gama e sogros; Palmira Fernandes Carvalho (aniv.); Maria Alice Silva Carvalho Esteves, pais e irmãos; Maria Costa Morais, marido e filho; Florinda Santos Barbosa e pais; Adriano Afonso Branco; José Gonçalves de Melo, pais e sogros; José Fernandes 14 Qua 18 José Fernandes Gomes do Rego e filho; Serafim Gonçalves Azevedo; Paulo Jorge Costa Ramalho e pai; Custódia Rodrigues da Silva; Braseli-na Gomes do Rego, marido e filho; Arminda Silva Amorim, pais e sogros; Emídio Sousa Reigada e esposa; Floriano Santos Martins e espo-sa; Paulo Alexandre Oliveira Viana; Ana Araújo da Costa; Eduardo Pin-to; Martinho Dias e esposa; Maria das Dores Puga 15 Qui 18 Intenções da Casa do Ceiro; Domingos Fernandes Vieitas Paradela (aniv.); Manuel Viana Custódio e família; Bernardina Luísa Alves Cos-ta; David Lopes Carvalho e pais; Palmira Pires do Rego e marido; Alberto José Costa Araújo e família; Aurora Fernandes; Carminda Cou-to Morais (aniv.) 16 Sex 18 Fernando Tomás Santos Vieira e pais; Sérgio Manuel Soares Ribeiro, pais e sogros; Manuel Afonso Amorim (aniv.); Serafim da Silva Baga-nha, pais, sogro e cunhados; Mário das Dores Araújo Gomes, pais e sogros; Mário Morais Borlido, pais e sogro; José Luís Lourenço Fernan-des Moreira; Maria das Dores Puga 17 Sáb 18 Marcelina e marido de Soraia Pimenta da Gama; António Gonçalves Borlido (aniv.); Olívia da Costa e marido; Manuel da Silva Rocha e família; Maria de Lurdes Gonçalves dos Reis, marido e filho; Manuel Luís Martins Esteves, filho, pais e sogros; Manuel Teixeira Costa Faria, filhas e genros; João Pimenta da Gama, esposa e filhos; Arnaldo Soares Barbosa e esposa; Almas do Purgatório; Domingos Pires Martins Branco, pais, sogros e irmãos; Julieta Pires Marrocos e marido; Henriqueta Martins da Cruz e irmã; José Fernandes; Clemente Fernandes da Costa Parente; Engrácia de Castro e marido; Filomena Afonso Rodrigues Viana e família; Sandra Maria de Passos Bravo Barreiros; Domingos Gouveia Machado 18 Dom 9 Laura Soares de Freitas e marido; António Lopes Mourão, pais e sogros; Teresa Martins Araújo (aniv.); Salvador Martins Pinto e esposa; Bernar-dina Luísa Alves da Costa, filha, marido e neto; Rosa Afonso de Castro e marido; Maria Alves Gomes do Rego, pais e irmã; José Pereira Quin-tas e esposa; Maria Enes Martins Baganha; António Gonçalves de Sou-sa; Salvador Soares Ribeiro; António Afonso Gonçalves do Rego e família; João Fernandes e esposa; Em ação de graças a S. Roque  
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 Bispos vão debater em Fátima novo documento dedicado ao matrimónio e à família Carta pastoral que será ultimada em assembleia plenária da CEP pretende exprimir «uma atenção particular a todas as situações»  A Assembleia Plenária da Conferên-cia Episcopal Portuguesa (CEP) vai debater no seu próximo encontro um “documento sobre a preparação para o casamento e o acompanhamento das famílias”. De acordo com uma nota do Secreta-riado Geral da CEP, enviada hoje à Agência ECCLESIA, a reunião do orga-nismo máximo do episcopado católico vai ter lugar na Casa de Nossa Senhora das Dores, no Santuário de Fátima, entre 12 e 15 de novembro. 

Sobre este novo documento dedicado ao matrimónio e às famílias, que está a ser preparado, o secretário da CEP salientou, na última assembleia plenária dos bispos portugueses, o empenho da Igreja Católica em “conjugar toda a pre-paração que já existe para o matrimónio, o acompanhamento, também depois do matrimónio, da celebração, nos primei-ros anos em particular”. “Que haja da parte da Igreja uma preocupação e uma ocupação, uma aten-ção particular a todas as situações”, fri-sou o padre Manuel Barbosa. A agenda da Assembleia Plenária da CEP, entre 12 e 15 de novembro em Fátima, prevê a análise a este documento sobre o matrimónio e a família, “para possivelmente ser aprovado” durante esta reunião dos bispos portugueses. Na ordem dos trabalhos está também prevista a divulgação de uma “nota pas-toral sobre os 175 anos do Apostolado de Oração em Portugal” e a abordagem às conclusões do último Sínodo dos Bispos, que decorreu em Roma no mês de outu-bro, dedicado ao tema ‘Os jovens, a fé e o discernimento vocacional’. Outro assunto em cima da mesa, na Assembleia Plenária da CEP, será a dis-cussão do regulamento geral de proteção de dados, depois da entrada em vigor do novo regulamento da União Europeia. 
32.º Domingo Comum – Ano B     «Veio uma pobre viúva e deitou duas pequenas moedas, isto é, um qua-drante. Jesus chamou os discípulos e disse-lhes: “Em verdade vos digo: Esta pobre viúva deitou na caixa mais do que todos os outros. Eles deitaram do que lhes sobrava, mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o que tinha, tudo o que possuía para viver”.» (Evangelho) 



2  32.º Domingo do Tempo Comum – Ano B LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: 1 Reis 17, 10-16 2.ª Leitura: Hebr. 9, 24-28 Evangelho: Mc. 12, 38-44  - As verdadeiras comendas -  Embora de formas diferentes, é práti-ca universal o reconhecimento público do mérito, nas diversas dimensões do saber e do fazer, seja na área científica, social e cultural, seja na área desportiva (óscares, prémios Nobel, medalhas, condecorações, comendas, etc.). A pró-pria Igreja também atribui títulos honorí-ficos de monsenhor, de comendador, etc. Pois, nas leituras deste Domingo também são atribuídos títulos. Só que as contempladas não preenchem os parâ-metros habituais: são duas mulheres, viúvas e pobres, que tiveram a coragem de partilhar do seu ‘nada’ com os outros! Por isso, aqui, os critérios são outros: a atribuição não se baseia na quantia oferecida, mas na generosidade do gesto feito; não no impacto mediático da ação realizada, mas na sua discrição e no silêncio que a envolve. Com efeito, elas não tocaram a trombeta da publicidade, nem chamaram as câmaras da televisão, nem a esquerda soube o que fez a sua direita. Mas a verdade é que elas deram mesmo, porque deram do que lhes fazia falta. Verdadeiramente só há doação, só há dom quando isso implica privação: dar do que sobra – o supérfluo – não é dar: é restituir! 
Só quem tiver um coração de pobre é que é capaz de dar, de partilhar. Espe-rar pela sorte grande ou pelo €uromilhões para partilhar é querer ilu-dir-se a si próprio, pois a questão central não está no ter – muito ou pouco – mas no querer: há sempre quem tenha menos do que eu e sempre tenho alguma coisa que posso partilhar. Milagre não é parti-lhar do muito, mas é ser capaz de repar-tir com os outros o pouco que se tem. Mas, as pobrezas deste mundo não se limitam à falta de bens materiais. Somos constantemente mais desafiados em tempo, em atitudes de escuta e de acompanhamento através das mais diversas formas de voluntariado, do que em donativos materiais. De facto, a maior pobreza de hoje é a carência de atenção, de afeto e de carinho! Por isso, está ao alcance de todos alinhar ao lado destas duas viúvas, para, com elas, recebermos as comendas do nosso Deus! Que este Ano Missionário seja apro-veitado por cada um e cada uma de nós para fazermos frutificar mais abundan-temente a nossa fé, ao jeito destas viú-vas, cuja generosidade nos foi apresen-tada na Palavra do Senhor deste Domingo. Ocasiões não nos faltam: sai-bamos aproveitá-las, mesmo que para isso tenhamos de nos fazer companhei-ros de escola e de carteira destas duas alunas, as quais, mesmo antes do ensi-namento e exemplo de Jesus, já tinham aprendido bem esta lição, que até é fácil de decorar, mas muito mais difícil de pôr em prática. P. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  1.º Encontro de Catecumenado: Lembramos que, por iniciativa dos páro-cos da cidade de Viana, mas aberto a toda a Diocese, começa neste sábado, dia 10, às 21 h., na sala do Centro de Conví-vio do Senhor do Socorro, o Catecume-nado para pessoas adultas não batizadas ou que não tenham feito ainda a 1.ª Comunhão. As inscrições podem ser fei-tas no próprio local do 1.º Encontro, que será de Acolhimento e Programação. Reunião da Direção do Centro Social: A Direção do Centro Social Paroquial de Areosa (CSPA) fará a sua reunião mensal na próxima quarta-feira, dia 14, às 21,15 h., na sua sede, sita no Centro Paroquial. Vigília Vocacional: Vai realizar-se no próximo sábado, dia 17, às 21 h., na igreja matriz de Vila Nova de Cerveira, uma Vigília Vocacional, integrada na Semana dos Seminários, que decorre de 11 a 18 de novembro, este ano sob o lema “Formar Discípulos Missionários”. Participe! Semana de Estudos Teológicos: Na próxima semana, de 19 a 22 de novem-bro, às 21 h., promovida pela Escola Superior de Teologia e de Ciências Humanas (ESTCH), do Instituto Católico de Viana do Castelo, em parceria com a Escola Superior de Saúde, vai realizar-se a XXIII Semana de Estudos Teológicos, este ano subordinada ao tema “Como o vinho do Porto… A arte de envelhecer, em diálogo com as novas gerações”. Nos dias 19 e 20, as Conferências rea-lizar-se-ão no Instituto Católico, e nos dias 21 e 22 realizar-se-ão na Escola Superior de Saúde. Conferências: “Idade rima com Soli-dariedade”, por Isabel Jonet, Presidente do Banco Alimentar contra a fome; “Envelhecer com sucesso”, por Cláudia 
Moura, médica; “Uma ponte entre a fé e sabedoria dos idosos e as novas gera-ções”; por Frei Bento Domingues, teólo-go; “Envelhecer desde pequenino”; por Ricardo Pocinho, psicogerontólogo. A inscrição custará 10€ e pode ser fei-ta através de institutocatolico@sapo.pt. Reunião pública do Centro Social: No próximo dia 24 de novembro (sába-do), às 15,30 h., na sala de convívio do Centro de Dia do novo edifício do Centro Social, vai realizar-se uma reunião públi-ca do Centro Social Paroquial de Areosa (CSPA), para a qual a Direção convida toda a população da freguesia. Como de costume, serão apresentadas as contas do Centro Social e o ponto da situação das obras em curso. Será tam-bém pedido a todos os participantes que apresentem sugestões para um maior empenho da população da freguesia e dos nossos governantes para a conclusão das obras em curso e a implementação dos serviços sociais aos quais estão destina-das e que são tão necessários para a população mais carenciada. Participe! Contas do Ofertório para a Diocese: O ofertório das Missas do passado fim de semana, destinado à Diocese, rendeu 220 €, já entregues no Ofertório Solene Diocesa-no. Bem hajam todos os que partilharam! Comissão para a Festa em honra de S. Sebastião: Não tendo aparecido ainda voluntários para formar uma Comissão promotora da Festa em honra de S. Sebas-tião, a realizar a 19 e 20 de janeiro de 2019, o pároco e o Conselho Paroquial para os Assuntos Económicos (CPAE) fazem um apelo a todos os católicos de Areosa que tenham disponibilidade para este serviço à paróquia, que se constituam em Comissão de Festas e se apresentem ao pároco até ao fim deste mês de novembro.  (Continua na pág. 4) 


